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O DOCUMENTO AUDIOVISUAL NA ARQUIVOLOGIA: definições e problemas 
encontrados 

 
Matheus Rodrigues Garcia de Almeida (matheusrga@id.uff.br) 

Graduando em Arquivologia. Universidade Federal Fluminense (UFF) 

 
RESUMO 
Pelo fato da existência de documentos de gêneros diferenciados, é necessário 
identificar espécies e tipos documentais de cada um destes. O gênero audiovisual 
no âmbito arquivístico, encontra dificuldades no que tange a sua definição, e a 
escassez de trabalhos acadêmicos que concernem o mesmo limita as capacidades 
que os documentos audiovisuais podem vir a ter dentro da Arquivologia, sendo 
assim, o seu estudo pode contribuir para uma diversificação da área. 
PALAVRAS-CHAVE: Arquivologia; Documento de arquivo; Documento audiovisual.  
 

INTRODUÇÃO 

No âmbito da Arquivologia, existe a produção de documentos de gêneros, 

espécies e tipos variados e em suportes que vão além do papel e do digital, porém 

esses acabam tendo mais destaque pelo seu amplo uso na administração pública e 

privada, sendo, portanto frequentemente objeto de estudos, análises, críticas e 

pesquisas, em detrimento a escassez de trabalhos voltados para os documentos 

audiovisuais. 

Muitas instituições de custódia possuem registros audiovisuais em seu 

acervo, tais como cinematecas, estúdios de televisão, sem excluir a possiblidade de 

que órgãos públicos ou privados também possuam documentos do gênero, e 

arquivistas que venham trabalhar nesses determinados lugares possam encontrar 

empecilhos ou se sentirem despreparados para lidar com os próprios, principalmente 

acerca da gestão dos mesmos, assim como também sua preservação. O documento 

audiovisual é pouco explorado na área, resultando em problemas concernentes à 

sua definição e um possível potencial informativo. O presente trabalho visa 

demonstrar os problemas que existem quanto a definição do documento audiovisual 

e também como a reduzida pesquisa na área acaba sendo prejudicial à futuras 

análises acerca do audiovisual. 

 

METODOLOGIA 

O texto utilizou-se de revisão bibliográfica sobre os conceitos de documento, 

documento de arquivo e documento audiovisual, instigando os debates acerca das 

mailto:matheusrga@id.uff.br
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dificuldades em se definir o que exatamente é um registro audiovisual no âmbito 

arquivístico e a questão da pouca produção literária dentro da área. 

 

DISCUSSÕES 

Podemos conceituar a palavra documento como: 

 
[...] um registro de informação, comprovação, atividade criativa ou 
intelectual. [...] estabelece que os documentos – inclusive os 
audiovisuais – possuem dois componentes: o conteúdo da informação e 
o suporte no qual ela se inscreve. Ambos são igualmente importantes. 
(EDMONSON, 2017, p. 20). 
 

O trabalho focará no gênero audiovisual do documento, possuidor de diversas 

definições, que apresentam informações e interpretações incompletas com relação 

ao real significado do mesmo, pois como visto no Glossário da Câmara Técnica de 

Documentos Audiovisuais, Iconográficos e Sonoros ele é o “gênero documental 

integrado por documentos que contém imagens, com finalidade de criar a impressão 

de movimento, associadas ou não a registros sonoros” (CONSELHO NACIONAL DE 

ARQUIVOS, 2014, p. 8-9). Para Edmonson (2012, p. 27) são “obras que contém 

imagens e/ou sons reprodutíveis reunidos em um suporte e que: em geral, exigem 

um dispositivo tecnológico para serem registrados, transmitidos, percebidos e 

compreendidos; o conteúdo visual e/ou sonoro tem duração linear; e o objetivo é a 

comunicação desse conteúdo e não a utilização da tecnologia para outros fins.”. Em 

sua dissertação, Silva (2013, p. 45) afirma que somente aquele munido de 

linguagem audiovisual, isso é, som e imagem simultaneamente que produzem a 

sensação de imagem em movimento deva ser apontado como tal. Vale ressaltar que 

o registro audiovisual se encontra também nas definições de “arquivo especial”, 

“documentação não textual” ou “novos documentos”, que de acordo com Vieira 

(2014, p. 71) “são aqueles que utilizam, para comunicar uma informação, a 

linguagem audiovisual, iconográfica ou sonora, e que necessitam, por conta de sua 

linguagem, de processamento técnico específico para análise e representação de 

sua informação; e por conta de seu suporte, de procedimentos técnicos 

diferenciados de preservação e acesso. São documentos especiais os documentos 

audiovisuais, os documentos iconográficos e os documentos sonoros.”. Antes de 

chegar a esse conceito, ilustra as diversas interpretações de outros autores, acerca 

da relação entre os mesmos com termos e sua ênfase (linguagem e suporte, 

tratamento arquivístico, preservação/conservação ou somente a linguagem ou 
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apenas o suporte), onde também discorre sobre as falhas que se encontram em 

apenas considerar uma das ênfases, como no tratamento arquivístico, onde a 

separação dos mesmos, vistas suas condições especiais de acesso, preservação ou 

em relação ao seu suporte e sua linguagem diferenciada não excluem o fato de 

fazerem parte de um contexto de produção, possuírem organicidade e unicidade. 

Até o presente momento, não se chegou a um consenso geral do conceito, 

contudo, considerando o verbete sozinho vemos que “audiovisual” seria um misto de 

audição (audio) e visão (visual), sendo sempre vital explorar pontos de vistas 

diferentes para desenvolver um significado conciso dentro do campo arquivístico. 

No que tange à Arquivologia, o documento arquivístico é o seu objeto de 

estudo, que se diferencia dos documentos bibliográficos e museológicos no fato de 

possuir todo um contexto de produção que deve ser mantido e preservado ao 

máximo pelo arquivista, correndo o risco do fundo perder seu sentido probatório. 

Caso haja retirada e mudança indevida ou não autorizada pelo responsável do 

arquivo, tal ato ferirá os importantes princípios arquivísticos da ordem original e do 

respeito aos fundos. Ambos estão dentro do princípio da proveniência, que está 

relacionado à origem do documento arquivístico, onde não se podem misturar 

documentos de um respectivo fundo com outro diferente daquele. O que os 

diferencia um do outro é sua perspectiva; o primeiro está sobre um ponto de vista 

interior, ou seja, “protege o sistema de informação administrativo estabelecido pela 

organização para atender à sua estrutura e funções contra os diversos arranjos 

temáticos propostos por diferentes tipos de usuários” (DURANTI, 1994, p. 56). Já o 

segundo abrange um pensamento mais exterior, ele “requer que os arquivistas 

controlem os registros mais do ponto de vista da estrutura e da responsabilidade do 

organismo que os criou e das funções para cuja execução foram criados.” 

(DURANTI, 1994, p. 56).  

Dentro da área arquivística, por mais que tenha ocorrido um aumento 

exponencial nas pesquisas relacionadas a documentos de suportes diferentes, ainda 

é pouco se comparar aos estudos concernentes ao suporte papel e ao documento 

digital. Tal escassez de produção literária acerca do assunto acaba por dificultar 

muito o papel do arquivista que possui outros gêneros documentais em seu acervo, 

seja o próprio de cunho corrente, intermediário ou permanente. 

 

Embora o número de pesquisas sobre documentos visuais e sonoros no 
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âmbito da arquivística esteja em crescimento quantitativo e qualitativo, 
ainda são poucas as reflexões que fogem do lugar comum de estudos 
de caso ou relativos à preservação dos mesmos. Análises sobre a 
percepção de tais documentos inseridos no contexto orgânico da 
produção e acumulação de um determinado produtor, no qual 
desempenham funções decorrentes de atividades específicas 
imbricadas na inter-relação com outros documentos, ainda são 
escassas e, normalmente, sem profundidade científica. (SIQUEIRA, 
2016, p. 30). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista o pouco conhecimento e escassa produção escrita na área, 

foi de interesse dessa pesquisa buscar o registro audiovisual, que não deve somente 

ser analisado como um documento especial, tal como os documentos iconográficos 

e sonoros (os quais também merecem a mesma atenção que o audiovisual pode vir 

a ter), mas também como um documento de arquivo. O problema de se incluir o 

documento audiovisual dentro do escopo dos documentos especiais está no fato 

dessa denominação se encontrar demasiadamente desatualizada, pois não abrange 

as particularidades existentes dentro do próprio, como por exemplo, o contexto de 

produção, unicidade, organicidade, autenticidade, até mesmo os métodos de 

preservação e conservação, como também as formas de acumulação, entre outras 

características diferenciadas. 
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